
Marcelo Ferreira de Vasconcelos1,2, 
Santos D’Angelo Neto3, Anderson 

Vieira Chaves4 & Fabrício 
Rodrigues dos Santos4

Nas serras e chapadas do leste brasileiro, 
os beija-flores-de-gravata são representa-
dos por duas espécies: o beija-flor-de-gra-
vata-verde, Augastes scutatus (Temminck, 
1824), e o beija-flor-de-gravata-vermelha,  
Augastes lumachella (Lesson, 1838)1,2. O 
primeiro distribui-se da porção mineira 
da Cadeia do Espinhaço ao extremo me-
ridional da Bahia3,4. Já A. lumachella tem 
distribuição restrita ao estado da Bahia, 
ocorrendo da região da Chapada Diaman-
tina à Serra de São Francisco3,5. Apesar das 
duas espécies terem tido suas distribuições 
geográficas recentemente revisadas3,6, na 
Cadeia do Espinhaço há quatro localidades 
distintas, mas homônimas, com a toponí-

mia “Morro do Chapéu” na área de dis-
tribuição de beija-flores-de-gravata. Isto, 
certamente, levará a confusões e a erros re-
lacionados aos registros de ocorrência das 
duas espécies nestas quatro localidades. 
Assim, o objetivo desta nota é apresentar 
detalhes sobre estas localidades, incluindo 
quais são as espécies do gênero Augastes 
ocorrentes em cada uma delas.

Abaixo, são relacionados os quatro Mor-
ros do Chapéu, relacionando-os aos repre-
sentantes de Augastes registrados nestas 
localidades ou em suas adjacências:

1) Morro do Chapéu (município de), 
Bahia (11°33’S, 41°09’W; altitude: 1.012 
m – Figura 1): local de registro histórico 
de A. lumachella, a partir de coletas efetu-
adas por Emil Kaempfer, entre abril e maio 
de 19287,8. Autores subsequentes também 
mencionam a ocorrência desta espécie nes-
te município3.

2) Morro do Chapéu, município de Ja-
caraci, Bahia (14°54’S, 42°31’W; altitu-
de: 1.430 m – Figura 2): única localidade 
conhecida de registro de A. scutatus em 
território baiano, representando seu limi-
te setentrional de distribuição geográfica4. 
Há um erro no Ornithological Gazetteer 
of Brazil8, que apresenta as coordenadas, 
possivelmente desta localidade, quase na 
divisa de Minas Gerais, como 14°55’S, 
43°21’W.

3) Morro do Chapéu, município de Cris-
tália, Minas Gerais (16°43’S, 42°55’W; 
altitude: 1.300 m – Figura 3): embora até 
o momento, não tenha sido feito nenhum 
registro de qualquer espécie de beija-flor-
-de-gravata nesta localidade, a mesma en-
contra-se a menos de 20 km a nordeste da 
Campina do Bananal (16°50’S, 43°02’W), 
município de Botumirim, onde há registros 
de A. scutatus3. Buscas pela espécie nesta 
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Figura 3. Morro do Chapéu (16°43’S, 42°55’W), Minas Gerais, 
área próxima a registros do beija-flor-de-gravata-verde 

(Augastes scutatus). Foto: Santos D’Angelo Neto.

Figura 1. Morro do Chapéu (11°33’S, 41°09’W), Bahia, 
local de registro do beija-flor-de-gravata-vermelha 

(Augastes lumachella). Foto: Fernando Moreira Flores.

Figura 4. Morro do Chapéu (20°05’S, 43°57’W), Minas Gerais, 
localidade de registro do beija-flor-de-gravata-verde 

(Augastes scutatus). Foto: Marcelo Ferreira de Vasconcelos.

Figura 2. Morro do Chapéu (14°54’S, 42°31’W), Bahia, 
localidade de registro do beija-flor-de-gravata-verde 
(Augastes scutatus). Foto: Anderson Vieira Chaves.
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localidade, que apresenta habitat propício 
a sua ocorrência,  possivelmente irão com-
provar sua presença na área.

4) Morro do Chapéu, município de Nova 
Lima, Minas Gerais (20°05’S, 43°57’W; 
altitude: 1.530 m – Figura 4): situado no 
extremo meridional da Cadeia do Espinha-
ço; nesta localidade há registros de A. scu-
tatus com base em espécimes coletados9.

Conclui-se que A. lumachella só ocorre 
no Morro do Chapéu mais setentrional, 
sendo as outras localidades representadas 
exclusivamente por A. scutatus.
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